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OS COLLECCIONADORKS NOVOS
Desenvolvendo-se cada dia o gos-  

to pelas collecções de sellos, é mis­
ter acautelar os (pie se iniciam 
nos mysterios da nova sciencia, 
aíim de não serem victimas da frau­
de, que em vasta escala explora os 
amadores inexperientes e de bôa fé.

A. arte de fabricar sellos falsos 
está tao generalisada e aperfeiçoada, 
qué ó facilmente illudido quem não 
tonta largo tirocinio em manuseal-os 
e estudal-os.

km regra o colleccionador novo 
deseja avançar o mais possível, 
preenchendo rapidamente as folhas 
a° álbum e portanto adquirindo os

sellos communs, nas casas que fa- 
zeiri offertas maravilhosas.

E’ preciso desconfiar d’esses E l­
dorados e procurar casas serias, de 
leputaçao firmada, das quaes se 
possam obter informações seguras.

Mais que nunca ó *hoje diflicii 
possuir bôa collecção de sellos, pois 
o numero d estes cresce prodi­
giosamente todos os annos, os anti­
gos tornam-se cada vez mais raros 
(oqueó facil verificar comparando 
os preços de catalogos de annos 
differentes), augmenta todos os dias 
o numero dc collec.cionadores ; a 
estes embaraços accresce a falsifica­
ção, que fornece sellos baratos.

O systema dos pacotes é muitas 
vezes illusorio : n’elles, dc centenas 
de sellos, raros se aproveitam, sen­
do. como são, compostos do que 
do mais commum existe.

0  colleccionador novo devo so 
premunir contra a precipitação e 
a fraude, certo de que esta é a con­
sequência daquella ; em collecções 
a primeira qualidade ô a paciência, 
que afinal descobre os 
cobiçados, e a persistência que não 
recúa ante as diíliculdades da jor­
nada.

São os conselhos que a pratica 
tem suggorido : aproveitem-u os os 
noophitos da scicncia postal.
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H o n g -K o n g

Em commomoração ao ;>0° anni- 
versario do estabelecimento do do- 
minió inglez, o correio d’esta ilha 
acaba de contramarcar o scllo de 2 
cents, rosa, de que emjtrez dias ven­
dera rn-sc bO mil exemplares.

Hong-Kong, a ilha de 
Perfumadas, sita proximo á entra­
da da bahia de Cantão, na costa me­
ridional da China constitue, na phra­
se de Elisée Reclus, « um mundo á 
parte >» por sua situação geographi- 
ca, sua natureza geologica.

Povoada outr’ora por uns 2.000 
pescadores e agricultores ehinezes, 
foi ella em 1841, pelo tratado de 
Nan-King, cedida á Inglaterra que 
ahi levantou a bella cidade Victo- 
ria, constituída hoje o 
do extremo Oriente, onde se encon­
tra uma grande variedade de tvpos 
humanos.

Inféiizmente grandes temporaes 
assaltam-n’a de vez em quando, pro­
duzindo terríveis cutastrophes.

A população é hoje avaliada em 
150.000 habitantes, o porto é fran­
ca, e grande o cOmmercio com 
Shang-Hai, Msnilha, Singapura, 
Calcuttá, Bombaim, Australia, Ja­
pão, S. Francisco e portos da Eu­
ropa.

-------—aaaRg-O-erea** -

A ls a c ia  c  L o reu a
SELLOS FALSOS

São conhecidas as duas emissões 
difEerentes de sellos alsacianos, con­
forme os traços curvos do fundo vol­
tam-se para cima ou para baixo.

Os que têm os traços voltados [ra­
ra baixo são considerados erros, e

são por isto mais raros de que os 
outros. _

De ambas as emissões, e principal­
mente dos erros, apparecem alguns 
sellos completamente falsos e ou­
tros muito semelhantes aos origi- 
naes, officialnrente impressos em 
novas chapas em 1885, sendo n’is- 
to interessado um negociante de 
Hamburgo.

Para acautelar os collecionadores 
contra a falsificação, indicaremos os 
principaes signaes dos sellos (de 
qualquer das emissões) verdadeiros, 
post-impressos e completamente fal­
sos.

1. ° Os verdadeiros apr esentam um 
tecido delicado e uniforme, os traços 
tenues e distinctos, a palavra pos­
tes composta de lettras unidas, ten­
do de extensão 12 mm., a lettra O 
um pouco estreita, a lettra S de 
centimes inclinada para a direita, 
o dentado 14 verticalmente e 
13 »/2—14 (quasi \ i)  horizontal­
mente, feito com regularidade.

2. ° Os post-impressos têm o teci­
do do fundo em traços de côr muito 
viva e um pouco ásperos, a palavra 
postes composta de letras maiores 
(mais estreitas de que nos falsos) 
tendo de extensão quasi 13 mm. ; o 
ultimo S de postes é correcto, o S 
de centimes inclina-se um pouco pa­
ra, a direita, o dentado ó o mesmo 
dos verdadeiros.

3. " Os falsos apresentam os traços 
do fundo muito grosseiros, confun­
dindo-se quando se cortam e de uma 
côr diíferente do resto do sello, dei­
xando largos espaços em branco en­
tre os grupos de dous traços, a pa­
lavra postes composta de lettras 
mais abertas e menos cheias, tendo 
de extensão quasi 13 mm, (o mesmo 
que nos post-impressos); o ultimo S
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do p o s t e s  ó um pouco ma»s alto 
de que as outras letras, o O tem a, 
abertura maior, o S do c k n t i m e s  
muito mais largo de que nos verda­
deiros,, sem inclinação, o dentado ó 
13, áspero e mal feito, e recue quasi 
sempre dentro ou fora do rectangulo * 
de cor que limita o sei Io.

O s s e l lo s  p o s la c s  <Io Iíi*a- 
/ i l  — Im p é r io

(Continuação)

III. Enveloppes postaes

1867. Cabeça de Pedro II ern relevo, 
pap. branco, correio brazileiro em 
lettras d*agua.

227. 100 réis, verde i.° tvpo, formato 
140 X  83

228. too réis, verde 2.° tvpo, formato 
140 X  83

220. 200 réis, preto, formato 100X 0 )
230. 300 > encarnado, I.° typo, for­

mato 1 6 0 x 9 0
231. 300 réis, encarnado 2.° typo, for­

mato 160 x  90
Os dous typos dos de 100 réis distin- 

guem-se facilmente pelas lettras li \\ A 
da palavra BRAZIL, no 1.* typo unidas, 
no 2.* distantes entre si.

Os dous typos dos de 300 réis dislin- 
guem-se por toda a palavra BRAZIL, no 
1.' typo mais extensa e mais para a di­
reita, no 2.- mais curta e mais para a 
esquerda.
4 Dos enveloppes de 200 e 300 réis; appa- 

recem alguns exemplares em branco, 
unpressos sem tinta, o ({ue explica-se 
pela impressa ti de dous ao mesmo Lempo, 
de modo que fica um colorido e outro 
simplesmente em relevo.

Idem, papel pardo claro.
! ,; •  ^00 réis, encarnado. 1.* typo.
433. 300 » „ 2. • »

18>0 Fevereiro. Idem. papel branco, 
sem lettras d'agua.
4o4r. 100 réis, verde. 2.* tvpo, forma- 

to 137 X  78
-3.>. 100 réis, verde. 1.-' tvpo, formato 

120 X 94 *

236. 109 réis, verde. 2." tvpo, formato
120 X 94 '

Estes enveloppes’ distinguem-se dos de 
100 réis de 1867 pelo formato o pela falta 
de lettras cfagua no papel.

Dos ns. 235 e 236 ha uns cujo relevo 
esta apagado, nao se distinguindo os tra­
ços do cabello, e outros cujo relevo é vi­
sível e perfeito.

A eòr verde dos ns. 235 e 233 é muito 
variavel.

Do formato 137 X 78 só é conhecido o 
2.* typo.
237. 3(M réis, encarnado, 2.* typo, for­

mato 120 X 94.
Só o 2 .’ typo tem appareeido.
1890. Novembro. Idem.

238. 200 réis, prelo, formato. 139 X 78 
1890. Dezembro. Idem.

239. 200 réis, preto, formato 120 X94. 
Estes dous últimos, feitos no tempo do

Império, trazendo a elfigiedo Imperador, 
só em 1890 foram postos á venda.

/V. Cintas para impressos

1889. Fevereiro. Typo dos enveloppes, 
pap. palha. * 1

240. 20 réis, (Veinte) violeta, formato 
255 X 120

211. 40 réis, (Cuarenta) azul, formato 
315 X 128

242. 60 réis, (Sesenta) chocolate, forma­
to 382 X 128

Estas cintas com o valor em hespa­
nhol, verdadeiros erros, foram pouco 
tempo depois substituídas pelas seguin­
tes com o valor em portuguez.
188). Abril. Mesmo typo, papel e for­

mule.
213. 2o réis (Vinte) violeta.
214. 10 » (Quarenta) azuJ.
245. 60 » (Sessenta) chocolate.

(Continua) .

J o r n a e s  r e c e b id o s

Agradecemos a visita e retribuimol-a 
aos seguintes jornaes philntelicos :

— Le CoUectiurinem• de Timbras-Poste 
(Paris) n. 125.

— U E cho de la Timbrologie (Paris 
n. 41.

— La Filatelia (Roma) n. 8.
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— Le Courrier Timbrophilique (Bru- 
xellns n. 4í).

— VAnnonce Tünbrologiaue (Liége)
n. 13.

— Illustriertes Briefmarken Journal 
(Leipzig) ns. (1 e 7.

— Philatelistischer B oersen-C ourier 
íMaehr-Ostrau) ns. 6 e 7.

-- Curierul M arcilor Postale (Pilesei, 
RomaniaJ ns. 1, 2 e 3.

— The Rhode Island Philatclist (New- 
porl) n. 2.

Q u estio n á r io

Quantos seflos continha cada fo ­
lha da emissão (do Brazil) üe . . .. 
1843 ?

Imprimiram-se em cada fo lha  
sellos de valores diferentes ?

A resposta não deixa de ter uti­
lidade., pois havendo differenças nos 
florões dos sellos de 1843, só por 
este meio se poderão conhecer quan­
tos tvpos lia de cada valor.

Existiram  no Brazil os sellos 
de telegraphos que em Paris se 
vendem como de 1870 e 1873, no­
vos e obliteradosl

Publicaremos nos números de 
Maio e de Junho as respostas que a 
estas perguntas se dignarem enviar- 
nos os que com a philatelia se di­
vertem e se instruem.

N o v o s  jo p iia e s

Registramos o apparecimento dos 
seguintes jornaes phüatelicos. 

Hermés fAthenas).
The Maritime Philatelist ('Yar- 

mouth).

C O L L A B O R A C Ã O

ASUNCION, MARZO 27 1891.
Sônor Redactor dei Philatelista

Permita-me hacerle una obser- 
vacion referente á mi carta—15 Di- 
ciembro 1891, Ia cual tuvo Ud la 
amabilidad publicar en su apreciable 
periódico.

He. visto pues un error dei cajis- 
ta. el cual puso bajo Inciso I loque 
correspondia al II, ó sea :

« Emision 1889 : Oficiai
15 centavos, carmin, con picos y 

sin sobrepuesto OFICIAL. »
A’ mas he visto en la seccion— 

Notas —una falsa noticia de la pró­
xima aparicion de los timbres de 5 
V 10 ])CSOS.

Le puedo garantir que es incierta 
la dicha nota, pues no piensa la ad- 
mimstracion de Correos en la emi­
sion de sernejantes valores.

Verdade es que dentro de poco 
tendrémos Oficiales como la 2.a 
emision 1880, a más de los valores 
30 y 50 centavos, como tambien 
cartas billetes, v tenga Ud seguro 
que no he de faltar en avisar-ie 
oportunamente.

Entre los Oficialós-1890 no ha 
sido emitido el timbre de 7 centa­
vos, ínas solamenté los de 1, 2, 5, 
10, 15 y 20 c.

Sin otro motivo, le saiu do.

S. S. y att°. S.
Ad. J. Munch.

I, ■ li ■! —— ——— —— —■ — ;
N O T A S

Hollanda.
Os sellos com a effigie do rei
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Guilherme vão ser substituídos por 
outros que trarão a efligie da joven 
rainha.

Nicaragua.
Os sellos da serie ultimamente 

annunciada vão ser em parte apro­
veitados para o serviço telegraphi- 
co. e para este fim serão contramar- 
cados telégrafos em encarnado 
e em azul.

Paraguay.
Conforme communica-nos o nosso 

estimavel correspondente do Para­
guay, não foram emittidos os sellos 
d e5 e 10 pezos dessa Republica, 
que tem skP dados como existen­
tes por um grande numero de jor­
naes philatelicos.

Vimos em um d’estes as estampas 
de taes sellos, de grande formato, 
trazendo um leão no centro, den­
tados, sendo azul o de 5 pezos c 
carmezim o de 10.

Nunca existiram, é o que nos ga­
rante o Sr. Munch. 
aDo mesmo modo, alguns jornaes 

hmi catalogado na ultima emissão 
official o sello de 7 centavos, que 
nao existe contramarcado.

N O V A S  E M IS S Õ E S

Brasil
Começou a ser vendido este mez 

0 sello de 20 reis, da 3.a emissão de 
sellos de jornaes, dentado, do mes- 
1110 typo do de 10 réis, azul, já co­
nhecido. E’ provável que vão appa- 
recendo os outros valores, ao passo 
que forem se esgotando os das se- 
nes anteriores.

20 réis. verde 
, yo  typo do cartão-postal de 80 

1C1S> também appareceu este mez o

cartão de 40 réis. sendo o sello ama- 
rello, da còr das inscripções : iuliie-
t e  POSTAL (NÈSTE LADO SÓ O ENDÉREÇO)
—Brazil e o mais azul.

40 réis— amarello e azul 
Do mesmo typo da carta bilhete 

de 80 réis, que descrevemos no nos­
so ultimo numero, acaba de appare- 
cer outra carta-bilhete do mesmo 
valor, sendo porem o cartão pardo 
em vez de amarello, o sello e as 
inscripções d’uma cor mais fechada.

Alem disto, nas de cartfio ama­
rello a distancia entre o sello e o 
ultimo E de c a r t a - bilhete 
é de 44 mm., e n’estas de cartão 
pardo é do 54 mm.

As letras C e B de carta bilhe­
te são n’estas ultimas mais largas 
de que nas primeiras,

80 reis. carmezim e azul, cartão 
pardo.

África Oriental 
Sello, typo em uso, dent.

8 rup. pardo
África do Sal 

Sellos, continuação da serie.
2 sh. encarnado.
5 » amarello.

10 » verde.
Semelhantes, formato maior.

1 pound azul.
2 )> rosa.
5 » verde escuro.

10 » pardo.
Os mesmos, contramarca preta. 

1/2 d. sobre 6 p. azul.
2 d. » 6 p. »
4 d. » 6 p, »
8 d. » 1 sh. pardo

Austral ia do Sul 
Sello em uso, contramarca encar­

nada.
5 d. sobre 6 p. violeta. 

Contramarca preta.
O. S. sobre 4 p. violeta.
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Ceylão
Cart-post, contramarca preta.

5 c e n t s  sobre 10 c. pardo.
Congo

Sello, typo ultimo, dent 
10 francs. pardo-amarello.

F  iji
Sello em uso, contramarca preta. 

2 Ví d. sobre 2 p. verde.
Grenada

Sello de 1883, contramarcado em 
preto POSTAGE AND REVENUE 1 d. 
(em quatro linhas).

1 d. sobre 8 p, pardo e verde.
Haiderabad

Cart-post, ultimo, estrella cres­
cente e inscripções em contramarca 
preta.

1/4 anna encarnado
Honduras Britann ica 

Sello, typo em uso, contramarca
preta.

6 cents sobre 3 p, Ultramar. 
Sello contramarcado em preto 

10 cents, de novo contramarcado.
6 cents. sobre 10 c. preto sobre 4 p. viol. 

Hong-Kong
Destinado a celebrar os cincoenta 

annos de Hong-Kong, como colonia 
ingleza, o sello de 2 cents foi contra­
marcado em preto 1841. h o n g - k o n g  
jübilee 1891 em quatro linhas.

2 c. rosa, contramarcado.
Inglaterra

Sello, typo em uso, dent.
1 pound. verde.

I  tal ia
Sellos de taxa, contramarca preta. 

10 c. sobre 2 c. amarello e carm.
30 c. » 2 c. » » »

Martin ica
Sellos das Colonias francezas, 

dent, contramarca preta.
05 c. sobre 30 c. pardo.
05 c. » 35 c. prct. sobro amarei.

Monaco
Sello, novo gçnero, eííigic do 

príncipe Alberto l.° á esquerda, 
deusa sentada á direita representan­
do o principado de Monaco, valor 
no angulo inferior direito, dent.

1 franc. preto sobre amarello.
Cart-post, typo antigo, eííigie de 

Carlos III, cartão pardo claro.
10 centimes, preto.
Nova Galles do Sul

Em consequência de alteração na 
tarifa postal foram contra marcados 
em preto sellos dos typos de 1864, 
1872 e 1876, impressos nas mesmas 
chapas, mas em cores differentes 
d’aquellas orn que tinham sido im­
pressos anterior mente.
_ 1/2 penny sobre 1 p. azul-cinza. 
i 1*2 » » 6 p. pardo.

12 1/2 » » 1 sh enc.
Sellos de taxa, algarismo, dent.,
1, 2, 3, 4, 6, 8 pence.
1, 5. 10, 20 sliill., todos verdes.

Queensland
Sellos, novos typos, eíligie, dent.

1/2 penny verde
2 1/2 pence carmezim.

R aj Nandgam
Sellos de grande formato, ins­

cripções indianas em cima e á es­
querda, em baixo o valor, á direi­
ta : RAJ NANDGAM STATE POSTAGE,
no centro em oval : feudatoky
STATE RAJ NANDGAM O P, pap. bran­
co, não dent.

Half (\f2) anna—azul.
Two (2) annas—encarnado.

Suissa
Sello, typo em uso, dent.

3 fr„ pardo
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Tasmania
Sello de 1870, contra marca preta, 

2 1/2 p. sobre 9 p. azul. 
Cinta, estampa oval. eífigie em 

. relevo. .
1 penny encarnado. 

Uruyuay
Sellos de 1890, contramarca pre-

ta OFICIAL.
1 cent. verde.
iC » carmezim.
5 » azul.
7 •)) pardo.

10 )) verde-azul.
20 )) laranja.
25 )) pardo-cnc.
50 )) azul claro.

1 [)C80 violeta.
Vicioria

Sello de taxa, typo da serie em 
USO.

1 2  penny azul e pardo.

IV cm io

BRAZ1L

Sello de jornaes 1891 
20 róis- verde 
(não usado)

EXPEDIENTE

A dresser Ia correspondance 
á Caixa do Correio n . 4 P er­
nambuco.

Abonnements pour Ics pays de 
rU nion Postale :

— Six mois 3 fr. 50.
Prix des 3 ns .de 1890—2 fr. 50. 
A ssignalura para todo o Bra-

zil :
— Sem estre 14500.
Preço dos 3 ns. de 1890—1$000.

Les abonnements partent de jan- 
vier oujuillet, quellò que soit l’é- 
poque de Ia souscription.

PRIX DES ANNONCES
1 page — 20  f r .  o u 8$000.
‘/a )) -- 12 » » 4JSS800.
V* )) -- 7 » » 2$800.
>/b )) -- 4 » » 18600.
1 /ffi )) -- 2 50 » 18000.
Un rabais d e  25 % d a n s  la

répétition.

Pour les annonces et abonne­
m ents nous recevons des tim­
bres—poste acluels, neufs, de 
tout pays.

A g e n te s  d o  « P h ila te l is ta  »
B ruxellas.— E.
Rio de Janeiro — de Sa-

boya.
C eará.—Arêas, Coelho & C.
Pilar de A lagoas.— -Dr.M. Ra­

mos.
P ará .— B. Lamar

Aux Redacteurs des journaux phi- 
latéliques, á qui nons avons envoyé 
notre Philatelista, nous prions
1’echange regulier de leurs journaux

 

  



8 O PHILATELISTA

A N N U N C IO S
T ro ca  d c  S e l lo s

A todo aqnello que mo enviar 
50 ou 100 sellos da America do Sul 
e Central, enviarei em troca um nu­
mero igual de sellos do Brazil.

TH. FORTUNA
(Director da Secçao (TAmericado 

Sul da Sociedade « Timbrophile 
d’E’changes. » )

36 R. S. Pompeu 

CEARÁ—(BRAZIL)

T im b r e s -p o s te
A C H A T E T É C H A NG E
Je désire entrer em relations 

d’échange avec les collectionneurs 
de tous les pays, et recevoir des 
teuilles à choisir.

Adresse: F. Tondklla.
P. O. Box. 42

P ernambuco.—/?. U. du Brésil

T im b r e s  riu fiirrsil

J ofTre a tout collectioneur ou 
marchand 50 timbres assortis du 
Brésil á la reception de 50 timbres 
mêlés de tout pays (exceptíon aux 
trop ordinaires européens).

Je demande á recevoir catalogues, 
prix-courants et spécimens de jour- 
naux philatóliques.

Adresse : Areas Coelho & C.'e
P. O, Box. 43

Ceará.—E. U. du Brésil

K duarrio Ají‘u ir r e
GUANAJUATO— ( M e  X  i  C O) 

Colecciomsta y negociante en sellos ds 
correo

Desea entrar en relaciones con los 
coleccionistas sérios y adelantados 
de la America dei Sur, para cam­
bio de timbres, especialmente raros.

Dá y pide buenas referencias.

HISTORIA de  l a  FILOTELIA

O sea la ciência de 
Coleccionar sellos de correo 

por Enr. Conr. Eberhardt.
V  A LPARAISO-ClI [ LE 

Obra illustrada, ern liespanhol, 
180 pag. encadernada, por 4:000 
réis, pagaveis em sellos novos ( de 
cartas e de jornaes) de 10, 20 e 50 
réis.

Contém dados e conselhos mui 
úteis, eé  facil de ser entendida pe­
los que faliam o portuguez.

E m ilo  S o m m e ill ie r .— 48 nui:
vouck, BitUXEt.Llis—envoi e autant 
de dilferents timbres de Belgique, 
C<mgo, Luxembourg et Hollande, 
nu’, 11 011 recevra de dilferents du 
Brésil ou d’autres états d’Amori- 
que.

S e l lo s  p ara  c o lle e e ã o

RUA DO CABUdA’ N. 7 A.
Vendem-se sellos de todos os 

paizes. antigos e m odernos, no­
vos e usados do Brazil, estam ­
pilhas novas para docum entos.

Na Fabrica de Cigarros Flora, 
a Rua do Cabugá n. 7 A.

F. P,
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